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Via Guará - NB

Sociedade e governo  
vão debater situação do 

Duplicação vai reduzir 
os congestionamentos

A construção de dois viadutos, da ampliação da ponte sobre o córrego Vi-
cente Pires e da duplicação da via até o Núcleo Bandeirante vai reduzir bastan-
te o tempo do trajeto entre as duas cidades. Obra é reivindicação antiga dos 
moradores.

 Página 5

Chuvas trazem de volta 
os apagões no Guará

Em apenas um dia, sem chuvas, com ventos media-
nos, a cidade ficou sem energia por cinco vezes. Gua-
raense vai continuar sofrendo com os apagões até o 
próximo ano.

(Página 3)

MORADOR DE RUA
O Centro de Referência em Direitos Humanos do Distrito Federal – 

Casa dos Direitos – União Planetária vai discutir com os moradores e 
lideranças do Guará a situação do morador de rua na cidade, na pró-
xima terça, 15 de outubro.

Cidade vai discutir 
o Código de Posturas

Chegou a vez do Guará participar das discussões sobre o novo Código de 
Posturas do Distrito Federal. A reunião está programada para a próxima se-
gunda-feira (14 de setembro), a partir das 19h, no auditório da Administração 
do Guará (Página 5).

Justiça cancela  
renovação da frota  
de ônibus do Guará

(Página 5)

(Página 13)
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O silêncio da Junpag
O Jornal do Guará na semana passada 

levantou o assunto da liderança exercida por 
alguns moradores. Escolhidos como “prefeitos” 
das quadras onde moram, ou presidentes de 
associações, são essas lideranças comunitárias 
que reivindicam aos governantes melhorias 
para suas vizinhanças. Existe uma Junta de 
Prefeituras Comunitárias e Associações de 
Moradores, que deveria ajudar a reunir as 
demandas dos “prefeitos” de quadra e fortalecer 
a voz dos representantes. Tentamos falar com 
Antônio Carlos Bahia, presidente da Junpag, 
durante três semanas, marcamos três entrevistas 
e ligamos outras inúmeras vezes, sem sucesso. 

Queríamos explicar ao morador como 
funcionam as “prefeituras comunitárias” e como 
poderiam se beneficiar do trabalho desenvolvido. 
O desinteresse em informar o morador e o 
desrespeito com o Jornal do Guará explicam 
porque as lideranças comunitárias estão 
caindo em descrédito junto a população e os 
governantes.

Prefeitura Virtual
Por falar nisso, uma página no facebook 

anuncia a criação da “Prefeitura Comunitária 
do Lúcio Costa” e estabeleceu a meta de ter mil 
seguidores. A prefeitura, que não tem nada a ver 
com a Associação de Moradores que cuida da 
Creche Tia Joana, foi procurada pelo Jornal do 
Guará e até agora não temos nome ou telefone 
de nenhum responsável, tampouco resposta para 
nossas mensagens. É a nova modalidade de 
liderança: o líder comunitário virtual.  

E a foto de finados?
Quem trocou a fotografia no 

Facebook para homenagear o Dia 
das Crianças vai trocar também 
no Dia de Finados?

Homofobia 
 O circo montado atrás da 

Delegacia anunciava na semana 
passada as seguintes atrações: 
o palhaço Rapadura, o Pica-Pau 
e o Homem Aranha Gay. O herói 
das histórias em quadrinhos 
posava com um uniforme de 
cores vibrantes. Os retrógrados 
colocaram o homem aranha de 
volta no armário.

Lentidão
Há pelo menos três anos 

as instituições que ocupam a 
Área Especial da QE 38 (Rotary 
Guará, Igreja Nova Vida, Templo 
Espírita) tentam junto ao 
Detran estabelecer apenas um 
sentido na via em frente, que é 
estreita e provoca constantes 
congestionamentos. 

Mesmo com os insistentes 
pedidos e interferências de 
autoridades, até hoje nenhuma 
previdência. A única foi tomada 
pela Polícia Militar, que proibiu o 
estacionamento de um dos lados 
da pista.

Mais um Dona de Casa
A rede guaraense de 

supermercados Dona de 
Casa prepara a abertura, em 
dezembro, de mais uma loja, 
desta vez em Águas Claras. 
Os irmãos Danilo e Maurício 
Bernardo cumprem a meta de 
abrir uma loja por ano. 

O Dona de Casa, além da 
loja da QE 30, está presente em 
Sobradinho, Candangolândia, 
Gama e Taguatinga Norte. Em 
2014 será a vez da Asa Norte, 
onde já tem loja locada.

Pontão do Cave
O lobby dos donos de 

boates do Pontão do Cave é 
grande. Até o presidente da 
Câmara Legislativa, Wasny 
de Roure, e o secretário de 
Governo, Swedemberg Barbosa, 
foram mobilizados por eles 
contra a medida tomada 
pela Agência de Fiscalização 
(Agefis) e Administração do 
Guará para fazer valer a Lei 
dos Quiosques, que estipula o 
horário de funcionamento desses 
estabelecimentos até 11 da 
noite.

Como as casas noturnas 
do Pontão abriam nos finais de 
semana a partir da meia noite, 
a determinação praticamente 
inviabilizou o funcionamento 
delas. O problema é que a 
maioria fere outro item da lei, 
porque ultrapassa o limite de 
60 metros quadrados de um 
quiosque. Ou seja, mesmo que 
os políticos e autoridades do 
governo queiram interferir, não 
há como contrariar a lei. 

E a Escola Técnica?
Prometida para o início do ano 

passado, a Escola Técnica do Guará ainda 
não saiu do papel um ano e meio depois. 
E ninguém justifica o atraso.

A Escola Técnica será construida ao 
lado do Centrão, entre as QEs 17 e 19, e 
vai oferecer cursos inicialmente nas áreas 
de Informática, Hotelaria e Turismo. 

A obra está orçada em R$ 6,5 milhões 
com recursos do Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC) do governo federal.

Riscos no trânsito
Parabéns pelo trabalho que o jornal 

desenvolve em prol do Guará. Eu acom-
panho este jornal sempre atento. 

Gostaria que o Jornal fizesse uma 
matéria sobre o trânsito na via central 
do Guará II, que está uma verdadeira 
desordem.

Na QI 31 os moradores estacionam 
seus carros na rua, em frente aos pré-
dios, inclusive debaixo das placas 
“Proibido Estacionar”e até nas baias 
dos pontos de ônibus.

Já quase bati o carro neste trecho, 
pois o ônibus teve que parar no meio 
da rua, porque não tinha como encos-
tar no ponto. É perigoso também para 
os pedestres, que saem de trás dos car-
ros para entrar na pista repentinamente

É um descaso das autoridades, que 
vão deixando a coisa rolar até aconte-
cer um acidente mais grave. Espero 
que o governo também não esqueça de 
fazer a recuperação do interior das qua-
dras, a exemplo do que já foi feito no 
Plano Piloto. 

Milton Fernandes

Guará - NB
Recebi um exemplar do Jornal do 

Guará e fiquei maravilhada com a ma-
téria que vocês fizeram. Excelente e su-
per explicativa! Acredito que vai ajudar 
muito o nosso trabalho de divulgação 
sobre essa importante obra que será 
executada na cidade.

Parabéns pelo trabalho e vida longa 
ao jornal!

Bruna de Castro
Assessora de 

Comunicação da Novacap

Sou morador do Park Way mas tenho 
negócios no Guará. Por isso, recebi com 
muita alegria a edição da semana pas-
sada do Jornal do Guará com a manche-
te sobre a duplicação da via Guará-Nú-
cleo Bandierante. Que grande notícia!!

Só quem é obrigado a fazer o trajeto 
nas horas de maior movimento sabe do 
que os motoristas passam, tanto na vin-
da, de manhã, como na volta, à tarde. 
O movimento afunila na ponte sobre o 
córrego Vicente Pires, que tem apenas 
uma pista de cada lado, provocando 
imensos congestionamentos dos dois 
lados, sem contar os mal educados, que 
furam o trânsito pelo acostamento.

Parabéns ao Jornal do Guará, que 
certamente foi um dos responsáveis 
pela decisão do governo, ao denunciar 
com frequencia o martírio dos motoris-
tas que usam a via.

César Mendes e Mendes
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Todos os anos a rotina é a 
mesma para o morador 

do Guará: basta começar o 
período das chuvas que vol-
tam os apagões. Nesta ter-
ça-feira, 8 de outubro, fal-
tou energia cinco vezes no 
centro do Guará II. E nem 
foi durante a chuva. Mes-
mo por  rápidos momentos, 
esses apagões provocam 
transtornos principalmente 
no comércio e para os usuá-
rios de elevadores nos pré-
dios residenciais.

Apesar da promessa da 
CEB de que os apagões se-
riam reduzidos a partir do 
segundo semestre, o gua-
raense começa a desconfiar 
que não será desta vez. “As 
chuvas praticamente nem 
começaram mas os apagões 
sim. Imaginem quando o pe-
ríodo chuvoso se intensifi-
car...”, reclama Marília Nas-
cimento, moradora da QI 31, 
depois de ficar “presa” no 
elevador do seu prédio por 
quase cinco minutos.

De acordo com a Asses-
soria de Comunicação da 
CEB, os apagões desta se-
mana no Guará foram pro-
vocados por chuvas fortes 
e ventanias e que “as redes 

de distribuição de energia 
são sensíveis a esses intem-
péries”. Segundo a resposta 
ao Jornal do Guará, “não há 
como impedir que ocorrem 
problemas nesta época”.

Ainda de acordo com 
a CEB,  “a Subestação do 
Guará já é alimentada du-
plamente: pela Subestação 
Taguatinga e Brasilia Geral. 
São as duas redes de alta 
tensão que alimentam a ci-
dade. A subestação Riacho 
Fundo ajudou a retirar car-
gas do Guará “aliviando” a 
subestação. A Subestação 
Hípica, que já está em cons-
trução, também vai cum-
prir essa mesma função, ali-
viar cargas da subestação 
do Guará. Não são inves-
timentos dentro do Guará, 
mas que beneficiam a rede 
de energia da cidade. A su-
bestação do Guará também 
está passando por reformas 
civis e compensações reati-
vas”.

E empresa afirma que in-
vestiu cerca de R$ 635 mi-
lhões desde 2011 no sis-
tema de distribuição de 
energia no Distrito Federal.

Aumento da população
A falta de investimen-

to na distribuição de ener-
gia nos últimos anos no Dis-
trito Federal tem outro forte 
aliado para os apagões no 
Guará: o aumento da sobre-
carga da rede local por con-
ta da quantidade de novas 
residências. E pode compli-
car ainda mais antes mes-
mo da ampliação da rede, 
após a conclusão e ocupa-
ção de quatro novos gran-
des condomínios residen-
ciais na orla e outros cinco 
na via central do Guará II no 
próximo ano.

De acordo com o Supe-
rintendente de Obras da 
CEB, Fábio Tadeu, a fragi-
lidade do sistema é conse-
quência também da defa-
sagem tecnológica da rede. 
São nove mil quilômetros 
de postes e 600 metros de 
rede subterrânea. Dos nove 
mil quilômetros de fiação 
em postes, 7.750 possuem 
tecnologia convencional, 
mais vulnerável às chuvas. 
E apenas 1.250 quilômetros 
da rede são do modelo com-
pacto, com cabos cobertos 
resistentes a intempéries. 
A longo prazo, a CEB es-
pera fortalecer a rede, com 
a substituição de cabos e 

melhorias estruturais. Mas 
pelos cálculos do diretor, a 
rede só estará plenamen-
te revigorada no início de 
2015. 

Prejuízos

Os empresários são os 
que sofrem os maiores pre-
juízos com os apagões, 
mas os moradores também 
são bastante prejudica-
dos. As fábricas de sorve-
tes La Bella e Nosso Sabor, 
tem que se virar para não 
perder sua produção quan-
do há picos de energia. 
“A empresa está com uma 
ação na Justiça pedindo 
ressarcimento do prejui-
zo à CEB. Chegamos a fi-
car sem energia por 5 ho-
ras no primeiro semestre, 
o que nos obrigou a guar-
dar todo o estoque nas câ-
maras frias, sem poder 
abri-las enquanto a ener-
gia não voltou”, conta a a 
empresária Lorena de Pau-
la, da Nosso Sabor. “Quan-
do falta energia, é um sufo-
co para manter a produção  
na fábrica e na loja”, con-
ta a empresária Laura Ma-
ria Rodrigues, da La Bella. 

Em apenas um dia, centro do Guará II  
ficou sem energia por cinco vezes​ 

Guará começa a sofrer 
novamente com os apagões
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A Secretaria de Habitação 
anunciou a elaboração do 

Código de Posturas do Distri-
to Federal, um compêndio de 
toda a legislação que trata do 
comportamento dos cidadãos 
e disciplina o uso de áreas pú-
blicas. Reuniões serão condu-
zidas em cada cidade e um 
questionário online receberá 
as principais queixas dos mo-
radores. Seus resultados alia-
dos à legislação existente se-
rão moldados em formato de 
lei e encaminhados à Câmara 
Legislativa. A reunião no Gua-
rá será no dia 14 de setembro, 
ás 19h no Teatro da Adminis-
tração do Guará. 

Uma boa oportunidade 
para colocar em pauta os as-
suntos cotidianos da cidade, o 
Código de Posturas vai tratar 
de assuntos divididos em qua-
tro temas: higiene pública e 
qualidade ambiental; bem-es-
tar público; paisagem urbana 
e patrimônio amterial e ima-
terial, e por fim, funcionamen-
to das atividades econômicas. 
O questionário disponível no 
site da Sedhab pergunta aos 
cidadãos até mesmo sobre a 
possível obrigatoriedade de 
manter as fachadas das casas 
pintadas e bem conservadas, 
zelando pelo aspecto da cida-
de. 

“O Código de Posturas aju-
da a criar um sentimento de 
cidadania para além de sua 
casa e será um instrumento 

capaz de fazer com que todos 
pensem na cidade de forma 
coletiva”, defende o secretá-
rio Geraldo Magela, da  Secre-
taria de Habitação (Sedhab), 
que coordena o evento.

Atualmente existem mui-
tas leis dispersas que tratam 
de assuntos referentes ao Có-
digo de Posturas, mas de acor-
do com a diretora de Padrões 
e Normas Urbanas da Sedhab, 
Josiana Wanderley, existem 
lacunas que dificultam a ação 
do poder público.

“Queremos que, em uma 
só lei, o cidadão tenha noção 
de como se comportar em re-
lação ao cotidiano. É preci-
so unir essas leis dispersas e 
complementá-las de modo a 
possibilitar que a população 
se aproprie da lei e que o es-
tado possa exercer o seu po-
der-dever de polícia”, esclare-
ce Josiana.

Punições
Problemas como falta de 

respeito no uso dos espaços 
públicos, lixo nas ruas, horá-
rio de funcionamento de ba-
res e restaurantes em áreas 
residenciais, panfletagem e 
estacionamento de veículos 
em áreas públicas serão abor-
dados na nova legislação, 
que estabelecerá, também, 
tipo da punição a ser aplica-
da a quem descumprir as re-
gras quando elas estiverem 
valendo.

 Cidade debate o 
Código de Posturas
Governo vai discutir normas de 
convivência e uso dos espaços 
públicos com moradores

A limpeza e conservação da cidade será um dos temas discutidos. O desrespeito com a 
 área pública no Guará é evidente com a colocação irregular de publicidade em todas as vias da cidade.  

A informação, dada com 
exclusividade pelo Jor-

nal do Guará na edição pas-
sada, sobre a duplicação da 
via entre o Guará e o Núcleo 
Bandeirante gerou muitas 
manifestações dos usuários 
do trecho e dos moradores. 
Todas, claro, de apoio ao pro-
jeto que vai resolver o maior 
problema de trânsito da cida-
de. 

A obra atende a uma anti-
ga reivindicações de quem é 
obrigado a fazer o trajeto en-
tre as duas cidades nas ho-
ras de maior movimento, no 
início da manhã no sentido 
Guará e no período da tar-
de no sentido Núcleo Ban-
deirante.  A melhoria inclui a 
construção de dois  viadutos 
- um na via contorno do Gua-
rá II em frente à QE 32 e ao 
lado da QE 38, e outro no Nú-
cleo Bandeirante - na amplia-
ção da ponte sobre o córrego 
Vicente Pires, na construção 
de um balão sobre a via fér-
rea entre a estação de trem e 
o Lar dos Velhinhos e na du-
plicação do trajeto entre as 
duas cidades. 

A obra, orçada em R$ 32 
milhões,  será feita em duas 
etapas: a construção dos dois 
viadutos e da ponte e depois 
a duplicação da via. A pre-
visão é que toda a obra seja 
concluída no final do primei-

ro  de 2014, porque o proceso 
de licitação deve ser conclui-
do em janeiro próximo.

Origem 
dos congestionamentos
O fluxo de veículos au-

mentou muito na via depois 
da construção de um acesso 
entre a estação de trem Ber-
nardo Sayão e Lar dos Ve-
lhinhos até o Park Way e Ar-
niqueiras. O gargalo desse 
acesso provoca congestiona-
mentos até o Polo de Moda 

no período entre 18h e 19h.
A estrutura viária existen-

te consiste em uma avenida 
duplicada com duas faixas 
de 1200 metros, do semáforo 
do Corpo de Bombeiros até a 
ponte sobre o córrego Vicen-
te Pires. A pequena ponte é 
de mão dupla, com apenas 
uma faixa em cada sentido. 
O afunilamento segue até a 
nova passagem, mais 1.200 
metros adiante, quando a 
pista tem dois sentidos. Nes-
se trecho ela será duplicada. 

Via Guará - N. Bandeirante

As consequências da duplicação da

No mapa elaborado pelos projetistas do GDF, a via foi dividida em três trechos. O segmento A sai da avenida 
contorno do Guará e segue até a ponte sobre o córrego Vicente Pires. O Segmento B segue do córrego até o 

Lar dos Velhinos e o último tercho encontra a BR-060.
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FALANDO EM POLÍTICA MÁRCIA FERNANDEZ

POLÍTICA

CANDIDATO

O ex-secretário de Juventude de Arruda, o 
jornalista, radialista, historiador e guaraense 
de carteirinha, Luciano Lima é o mais novo 
filiado aos quadros do PPS no Distrito Federal. 
Com convite de diversas legendas, Luciano, 
que também foi chefe de gabinete do distrital 
Professor Israel, decidiu pelo projeto político de 
Eliana Pedrosa para as eleições de 2014. O jovem 
político é mais um nome a ser observado para o 
próximo ano no processo de renovação da Câmara 
Legislativa. Com certeza fará um bom trabalho.

PDT TEM CANDIDATO PRÓPRIO
O PDT-DF decidiu lançar Reguffe candidato a 

Governador em 2014, afastando de vez qualquer 
possibilidade de acordo com o Governador 
Agnelo. Esta decisão terá reflexo na Secretaria 
de Educação, uma vez que o movimento do 
governador para atrair Cristovam e Reguffe 
para sua base a partir da indicação de um nome 
do partido para a pasta se revelou frustrada. 
Para Edílson Barbosa, membro do PDT, “agora 
é hora de discutir com a sociedade o programa 
de um novo Governo para o DF”. Resta saber se 
Marcelo Aguiar terá jogo de cintura para conduzir 
a gestão da Rede Pública de Ensino sem a 
retaguarda do PDT.

Fonte: Correio Braziliense - Coluna Eixo Capital

ARRUDA E AS CONCLUSÕES
O ex-governador José Roberto Arruda voltou ao 

cenário político e pensa ter um exército espalhado 
em vários partidos. Filiou-se ao PR ao lado de dois 
nomes de bases importantes: o ex-secretário de Saúde 
Jofran Frejat e o ex-diretor-geral da Polícia Civil Laerte 
Bessa. No PSDB, conta com os deputados federais 
Izalci Lucas e Luiz Pitiman.A deputada distrital Eliana 
Pedrosa, que recentemente ingressou no PPS, também 
é uma antiga aliada. No DEM, o ex-deputado Alberto 
Fraga vai se manter fiel apesar do convite de filiação 
ao ex-governador Joaquim Roriz. Arruda se prepara 
para entrar em campo. Cogita concorrer novamente ao 
Palácio do Buriti.

CQC FALA SOBRE OS FAKES 
De forma clara e didática uma das denunciantes 

dos fakes do governo Agnelo, Professora Márcia Godoy 
explicou como a SarkisComunicaçoes que recebia 
dinheiro de uma empresade São Paulo contratada pelo 
GDF para trabalhar a publicidade governamental. Não 
tem a menor dúvida de como o esquema funcionava. Se 
ela não tivesse denunciado, nunca ninguém descobriria, 
pois a justiça estava com dificuldades de localizar os 
IPs. Entre os prejudicados estão o deputado federal 
Francisquini, os senadores Cristovam Buarque e 
Rollemberg, as distritais Eliana Pedrosa e Celina Leão. 
Tinha um blog falso de Lúcia Pacci que era o terror. 
O Governador Agnelo não quis falar nada, nem se 
defendeu. (CQC do dia 07/10).

COMO FICOU A CLDF
Quem se mantém:
O PT com seis distritais (Arlete Sampaio, Chico Leite, Chico 

Vigilante, Cláudio Abrantes, Patrício e Wasny de Roure); O 
PMDB com três (Robério Negreiros, RôneyNemer e Wellington 
Luiz); e PPL (RaadMassouh), PTdoB (Olair Francisco), PRB 
(Evandro Garla), PR (Aylton Gomes) e PTC (Agaciel Maia).

Quem perde:
O PSD tinha quatro distritais, mas todos deixaram a 

legenda (Eliana Pedrosa, Celina Leão, Washington Mesquita 
e Liliane Roriz), o PEN tinha três parlamentares e passou a 
contar com apenas um (Luzia de Paula) e o PSB tinha apenas 
um representante, Joe Valle, que se desfiliou.

Quem ganha:
O PTB contava com apenas um parlamentar, mas agora 

está com dois (Cristiano Araújo e Washington Mesquita).O 
PP também contava com apenas um distrital, mas dobrou 
sua representação (Benedito Domingos e Dr. Michel). O PDT 
estava sem nenhum parlamentar, ganhou dois (Celina Leão 
e Joe Valle). E o PRTB que não tinha representação chegará 
à campanha com um distrital (Liliane Roriz). O PPS não tinha 
nenhum representante, mas conseguiu uma filiação da distrital 
Eliana Pedrosa. O PV também não estava presente na Câmara, 
mas conquistou a preferência de um parlamentar (Israel 
Batista).
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Depois de enveredar para a 
gastronomia, Antonio Gi-

rotto tinha anunciado afasta-
mento da política após duas 
tentativas frustradas de ele-
ger-se deputado distrital. O 
desencanto veio depois das 
eleições de 2010, quando viu 
seu eleitorado ser reduzido 
em relação a 2006, quando ob-
teve mais de 3 mil votos. Mas, 
para quem tem a política na 
veia, essa decisão nem sem-
pre é definitiva. Com a ida da 
deputada Eliana Pedrosa para 
o PPS, ele viu abrir novas pers-
pectivas para 2014.

Considerado um dos íco-
nes do PPS no Distrito Fede-
ral, por ser um dos fundado-
res e fiel integrante da sigla, 
Girotto passou a ser uma das 
apostas da pré-candidata ao 
governo Eliana Pedrosa para 
formar uma bancada aliada 
nas eleições do próximo ano.

Além do apoio estrutural 
prometido, Girotto animou-se 
com a possibilidade de ocu-
par o vácuo eleitoral que será 
deixado pelo deputado distri-
tal Alírio Neto no Guará. Alírio 
já anunciou que será candida-
to a deputado federal e  deve 
investir apenas no atual admi-
nistrador regional Carlinhos 

Nogueira como sucessor dos 
seus votos na cidade para de-
putado distrital.

Consciência eleitoral
Como morador antigo e fun-

dador do restaurante mais tra-
dicional da cidade, hoje admi-
nistrado pela sua ex-mulher, 
Girotto diz que vai “entrar de 
cabeça” na consciência elei-
toral do guaraense nas próxi-
mas eleições. “Precisamos re-
verter essa tendência de que 
guaraense não vota em con-
terrâneo”, espera. 

Mesmo com um colégio 
eleitoral de quase 120 mil vo-
tos, a maior votação deposi-
tada num morador da cidade 
foi de 6.800 votos para Alírio 
Neto em 2010, mesmo assim 
depois dele ter sido adminis-
trador regional, deputado dis-
trital, inclusive presidente da 
Câmara Legislativa.

Parceiros de partido até as 
eleições passadas, os dois en-
tretanto não devem fazer do-
bradinha em 2014, porque Alí-
rio está agora no PEN, que faz 
parte da base de apoio do Go-
verno Agnelo e deve conti-
nuar na parceria durante as 
eleições, enquanto o PPS vai 
fazer oposição.

Girotto aposta no voto 
guaraense para chegar  
à Câmara Legislativa O PPS e o Democratas do 

Distrito Federal devem 
caminhar juntos nas eleições 
de 2014. No último fim de se-
mana, os dois partidos de-
cidiram fechar acordo tan-
to para eleições majoritárias 
quanto para as proporcio-
nais, de deputado federal e 
distrital. Com isso, a pré-can-
didatura ao Palácio do Buri-
ti de Eliana Pedrosa ganha 
força, pois larga com pouco 
mais de 4 minutos de tempo 
de TV.

A ideia deste grupo que se 
inicia é agregar ainda o PSDB 
para, assim, oferecerem um 
palanque forte ao presiden-
ciável tucano Aécio Neves 
na capital federal. Caso se 
confirme uma coligação com 
PPS-DEM-PSDB, o tempo de 
TV sobe para quase 6 minu-
tos. Quem entende de cam-
panha política sabe que a vi-
tória nas urnas começa com 
um bom tempo para expor o 
projeto de governo e também 
se defender dos ataques dos 
adversários.

A decisão final de quem 
será ou não candidato em 
2014 só correrá durante as 
convenções partidárias, pre-
vistas para fim de março e 
início de abril do próximo 
ano. Uma coisa é certa: esta-
rá no pleito quem conseguir 
reunir em torno de si parti-

PPS e DEM devem 
caminhar juntos em 2014
Possível aliança entre os dois 
partidos foi negociada no final de 
semana. PSDB também pode entrar

Raimundo Ribeiro (PSDB), Alberto Fraga (DEM) e Eliana Pedrosa (PPS) conversam sobre o futuro político 
do Distrito Federal. Aliados históricos, devem estar lado a lado mais uma vez nas próximas eleições. A 
possibilidade de um ampla aliança de oposição à reeleição do governador Agnelo Queiroz tem atraído 

lideranças de várias frentes ideológicas

dos que agregam um tem-
po de tv considerável. E 
neste ponto, a oposição ao 
atual governo tem se movi-
mentado para se organizar 
o mais rápido possível em 
torno de um nome.

Com pesquisas em 
mãos, que indicam uma 
aprovação do atual gover-
nador de apenas 12%, a 
oposição quer mostrar que 

em três anos muito pouco foi 
feito pelo bem estar da po-
pulação. Superfaturamento 
do Estádio Nacional de Bra-
sília Mané Garrincha, saúde 
precária e licitação suspei-
ta do sistema de transpor-
te coletivo devem pautar as 
agendas dos oposicionis-
tas. Para quem duvidava, a 
oposição está mais viva que 
nunca.
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Até o final do ano, o Tribu-
nal de Justiça do Distri-

to Federal entrega o Fórum 
de Justiça do Guará, que vai 
abrigar o Tribunal do Júri e 
as Varas de Família e Suces-
sões, Trabalhista e Criminal, 
em condições de ter até 12 
audiências de conciliação ao 
mesmo tempo.

O anúncio foi feito pelo 
presidente do Tribunal de 
Justiça do Distrito Federal, 
desembargador Dácio Vieira, 
em visita na tarde desta se-
gunda-feira (7 de outubro) ao 
prédio que vai abrigar o Fó-
rum, localizado atrás da Fei-
ra do Guará. Ele estava acom-
panhado do administrador do 
Guará, Carlos Nogueira.

Iniciada em janeiro de 
2012, a nova casa da Justiça 
segue um modelo de enge-
nharia padronizado pelo Tri-
bunal, terá 6.380 m2 de área 
construída e vai atender a 
uma população de diversas 
regiões administrativas do 
Distrito Federal, estimada em 
mais de 150 mil habitantes. 

O imóvel está em fase fi-
nal de acabamento e a par-
tir do próximo mês começa a 
receber o mobiliário e demais 
equipamentos que vão com-
por o prédio. A área para a 
construção foi doada pela Ter-
racap a partir de uma Lei Dis-
trital que permitiu a cessão 
do terreno.

O administrador Carlinhos Nogueira e o desembargador Dácio Vieira ouvem explicações sobre o projeto da 
equipe responsável pela obra. Fórum do Guará será inaugurado no próximo mês.  

Fórum do Guará será 
entregue até o final do ano
Prédio vai possibilitar até 
12 audiências ao mesmo tempo

Localização estratégica
O desembargador Dá-

cio Vieira afirmou que o pon-
to chave do Fórum do Guará 
é a localização estratégica. “A 
nova Casa é próxima ao me-
trô, o que vai facilitar ainda 
mais o acesso para o jurisdi-
cionado", disse o desembar-
gador.

O administrador Carlinhos 

Nogueira destacou que a 
construção do Fórum vai pro-
mover uma maior descentrali-
zação e agilidade na tramita-
ção dos processos. “Com isso, 
os moradores do Guará e das 
regiões vizinhas ganham mais 
uma garantia de paz social e 
de integração do trabalho do 
GDF com as administrações 
regionais”.

Moradores pedem 
construção da  
sede do Caps-Ad
Unidade de tratamento de dependentes 
químicos está na antiga Casa da Cultura

O Centro de Assistência Psi-
cossocial - Álcool e Drogas 

(CAPS-AD) do Guará está fun-
cionando provisoriamente na 
antiga Casa da Cultura, próxi-
mo ao Pontão do Cave. Preci-
sou ser transferido do subsolo 
do Centro de Saúde 2 do Gua-
rá II, em frente à QE 17, por-
que o local era inadequado ao 
atendimento e está em refor-
ma. 

Sem local para ir, os 800 pa-
cientes do centro foram trans-
feridos para o prédio, tam-
bém em situação precária. A 
cobertura da antiga Casa da 
Cultura já havia sido condena-
da pela defesa civil há quatro 
anos, e com as fortes chuvas, 
as goteiras tendem a aumen-
tar e a fragilidade do telha-
do fica mais evidente. Todo 
o prédio precisaria de refor-
mas estruturais antes de rece-
ber qualquer atividade, mas, 
como as atividades do Caps
-Ad não podem ser interrom-
pidas, o prédio será usado 
emergencialmente. 

Como a mudança é pro-
visória, a sociedade civil co-
meça a exigir uma solução 
definitiva, que viria com a 
construção de uma sede para 
o Caps-Ad. Os possíveis lo-

cais seria o Centro Comunal I 
no Guará II, atrás da delega-
cia e ao lado do Centro de Re-
ferência em Assitência Social, 
o CRAS, ou no terreno destina-
do ao futuro Hospital do Gua-
rá, ao lado do Centro de Saúde 
2, em frente à QE 17. 

Um grupo de pessoas da 
Rede Social do Guará, anti-
ga Rede de Atenção à Famí-
lia, se reuniu com faixas e car-
tazes em frente onde funciona 
o CAps-Ad atualmente para 
exigir a construção de um lo-
cal definitivo para o tratamen-
to de dependentes de álcool e 
drogas. Mesmo tímido, o pro-
testo contou com representan-
tes de várias entidades que 
compõe a rede, como do CRAS, 
da Diretoria Regional de Saú-
de, da Regional de Educação, 
da Secretaria da Criança, do 
Conselho Comunitário de Se-
gurança, da Secretaria de As-
sistência Social e outras. Se-
gundo um dos organizadores, 
Robson Majus um abaixo-as-
sinado começou a circular pe-
dindo que o Governo do Distri-
to Federal construa uma sede 
adequada ao CAps-Ad, já que 
há orçamento aprovado ainda 
para este ano destinado à exe-
cução da obra. 
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GUARÁ VIVO JOEL ALVES

joelin@uol.com.br

O usuário de transporte cole-
tivo do Guará não será con-

templado com ônibus novos 
previstos novo Sistema de Trans-
portes, pelo menos por enquan-
to.  O  Tribunal de Justiça, atra-
vés da Vara de Fazenda Pública,  
suspendeu a licitação bacias  1 
e 4, por suspeita de irregularida-
des. A  bacia 4 compreende Gua-
rá, Águas Claras, Ceilândia e 
parte de Taguatinga. A Auto Via-
ção Marechal, que atua no Para-
ná, foi a vencedora da licitação 
do trecho e pretendia começar a 
operação em novembro.

A liminar foi concedida pelo 
juiz Mário Henrique Silveira, que 
exigiu a realização de novo cer-
tame, com prazo suficiente para 
a  habilitação de concorrentes.

Para a Justiça, a contratação 
da Piracicabana e Viação Mare-
chal está cheia de irregularida-
des. Entre as denúncias está a 
de que um escritório de advo-
cacia, contratado pela Secreta-
ria de Transportes para prestar 
consultoria na licitação, tam-
bém prestaria serviços às em-
presas vencedores das bacias 
1 e 4.

"Mostra-se necessária e ur-
gente a finalização do proces-
so de licitação, contudo essa 
finalização não poderá ser leva-
da a efeito de qualquer modo, 
mormente quando o caminho 
escolhido debanda para a ile-
galidade, abuso de poder, ou 
favorecimento pessoal de algu-
mas empresas", diz a decisão.

Direcionamento
Para o juiz, as empresas ven-

cedoras receberam tratamen-
to privilegiado da Comissão de 
Licitação. A viação Piracicaba-
na, por exemplo, pode entregar 
documentos depois da fase de 
habilitação. Além disso, a de-
terminação observa que as ga-
nhadoras ofereceram propostas 
no valor máximo permitido. "Esse 
comportamento não é usual nem 
esperado. Toda empresa grande 
apresenta proposta que permita 
um mínimo de concorrência com 
as demais. A proposta da ven-
cedora indica que esta empre-
sa tinha certeza quanto à ine-
xistência de outros candidatos 
habilitados. O que gera grandes 
suspeitas", diz o juiz.

Guará sem ônibus 
novos. Por enquanto

Justiça cancela licitação 
 de trecho que atende à cidade

PORQUE FALTA LUZ?
Existem vários motivos para a falta de luz, mas é 

bom saber como funciona o sistema. Pode faltar luz 
por abalroamento de postes, por carros rompendo a 
ligação, por raios que atingem os postes e provocam 
um desatamento dos fios ou o rompimento de luz por 
um curto circuito que interrompe a luz.  Neste caso, 
para a proteção das residências que poderiam sofrer 
uma sobrecarga, existe o sistema de defesa que é o 
fusível cuja chave interrompe o fornecimento antes 
que isto aconteça. Também pode ser rompido por 
uma queda de árvore ou ainda por inundamento de 
redes subterrâneas, como aconteceu na Asa Norte 
recentemente. 

O importante nesse processo é investir no 
restabelecimento em curto prazo, causando o mínimo 
desconforto ao usuário. Para isso a CEB tem investido 
em equipamentos e treinamento dos eletricistas para 
agirem rápido e assim causar o menor desconforto 
possível para o usuário. São mais de trinta carros com 
equipe especializada prontos para agir imediatamente. 
Estes problemas afetam não só em Brasília, mas em 
todos os Estados que sofrem com os males das chuvas 
e com os motoristas despreparados. A CEB está aí para 
atender cada vez melhor e pouquíssimas ou quase 
nenhuma falha é de responsabilidade da empresa. Eles 
estão ai para servir.

VOTOS DO GUARÁ
O Guará terá mais de 115 mil votos na próxima 

eleição. Isto daria para eleger pelos menos três 
deputados distritais da cidade, mas não é isso que 
acontece. Infelizmente existe um número grande de 
candidatos que nunca vieram aqui e nem destinaram 
recursos para a melhoria do Guará e acabam levando 
nossos preciosos votos. É que existem muitos cabos 
eleitorais que vivem aqui e são ligados a candidatos 
que nem moram aqui. É hora de refletirmos sobre 
isso e procurarmos soluções que vão beneficiar nossa 
cidade. Uma maior cobrança de nossos representantes 
é necessária.

PLANEJAMENTO DE FÉRIAS
Para viajar nas férias a baixo custo é preciso 

planejar. Se for viajar pelo Brasil o prazo são seis meses 
de antecedência, se for para o exterior deve se começar 
a preparar a viagem há pelo menos um ano.  Os preços 
se tornam bem mais baixos e a pessoa usa as férias 
para realmente descansar sem desabores. Faça Isso, a 
hora é essa!

MÚSICA CANTADA POR AÍ
“Eu já desculpei tanta coisa
Você não arranja outro igual

Desculpe morena, Marina
 Mas eu tô de Mal.”
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Direitos humanos 
discute situação de

CIDADE

O Centro de Referência em 
Direitos Humanos do Dis-

trito Federal – Casa dos Direi-
tos – União Planetária quer 
discutir com os moradores e 
lideranças do Guará a situa-
ção do morador de rua na ci-
dade.

O evento, que tem o apoio 
da Administração Regional, 
acontece no próximo dia 15 de 
outubro, a partir das 14h, no 
auditório da Administração.

Os especialistas conside-
ram morador de rua a pessoa 
cuja renda per capita é infe-
rior à linha de pobreza, sem 
domicílio e que pernoita em 
praças ou outros espaços pú-
blicos, albergues ou qualquer 

lugar não destinado à habita-
ção.

No caso específico do Gua-
rá, a proposta do debate é sa-
ber se o morador de rua da ci-
dade tem esse perfil, se está 
em outra categoria, como a de 
dependente químico, ou vi-
vencia situação de outra natu-
reza. A partir do diagnóstico, 
serão oferecidas alternativas 
para tirá-lo dessa situação.

Mais 200 vagas
O GDF, por meio da Secre-

taria de Desenvolvimento So-
cial e Transferência de Ren-
da (Sedest), tem intensificado 
o trabalho para oferecer alter-
nativas para o morador de rua 

e minimizar o problema en-
frentado por diversas regiões 
administrativas do DF.

A Sedest firmou convênio 
e vai oferecer 200 novas vagas 
de acolhimento. A ampliação 
do serviço será a partir do dia 
20 de outubro, em cinco ca-
sas de acolhimento, cada uma 
com capacidade para 40 pes-
soas.

Ao todo, serão três unida-
des no Gama, uma em Tagua-
tinga e uma em Sobradinho. O 
investimento no convênio com 
a Associação Casa Santo An-
dré – instituição de cunho so-
cial que alugará os espaços – 
será de R$ 2 milhões.

"A partir do serviço de 

abordagem tivemos a ade-
são das pessoas em situação 
de rua mais do que planejáva-
mos, e por isso a necessida-
de de expandirmos o número 
de vagas, para que elas fos-
sem acolhidas e não dormis-
sem mais na rua", destacou o 
secretário de Desenvolvimen-
to Social, Daniel Seidel.

Segundo o titular da pasta, 
estima-se que no DF existam 
2,5 mil pessoas em situação 
de vulnerabilidade social, mas 
que nem todas precisem do 
serviço de acolhimento. Dian-
te desse fato, Daniel esclare-
ceu que as vagas criadas são 
suficientes para atender a de-
manda atual.

As unidades desse convê-
nio complementarão as políti-
cas de assistência oferecidas 
pelo GDF nos Centros de Re-
ferência Especializados para a 
População de Rua e nos nove 
Centros de Referência de As-
sistência Social (Creas), além 
do trabalho desenvolvido 
por 28 equipes do Serviço de 
Abordagem Social.

As novas casas de aco-
lhimento oferecerão alimen-
tação, hospedagem e acom-
panhamento psicossocial. 
Inicialmente, os indivíduos se-
rão atendidos por 90 dias, pe-
ríodo considerado suficiente 
para a reinserção no ambien-
te social.

Primeiro encontro com a comunidade do Guará será no dia 15 de outubro

MORADOR DE RUA
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Candidatos
Caixa Preta está impressionado com o crescente 

número de candidatos. Temos dado boas risadas em 
ver essas “figuraças” que se dizem lideranças no Guará 
que não perdem tempo em se cacifar, mentem sem o 
menor constrangimento achando que com isso vão sair 
candidatos por algum partido.

Tem muito candidato que se filiou a determinados 
partidos sem um pingo de ideologia ou identidade com 
a agremiação, apenas para tentar um lugar nas tetas 
da viúva e, agora pasmem, ficam descaradamente se 
oferecendo para saírem candidatos, quando na verdade os 
partidos sequer sabem da existência da ridícula figura.

O pior é que plantam noticias nos jornais sem um pingo 
de pudor. A população está cansada dessas coisas. Chega 
a dar dó. Sonha “Marcelino”!!

 Asfalto interno 
Acho que desde  que o Guará foi inaugurado nunca 

deram uma recapeada de asfalto nas quadras internas. 
Estão em péssimas condições e precisam de manutenção 
urgente. Já tem buraco até com aniversário e vou citar 
como exemplo um que tem próximo ao Edifício Consei. 
Colocaram até umas bandeirolas para evitar que algum 
carro caia dentro da cratera. Já deram inclusive um 
apelido para o famoso buraco: PEC-Pulou Escorregou Caiu.   
Os buracos já fazem parte do cotidiano da nossa cidade, 
todo mundo com cara de “paisagem” e providências não 
são tomadas para sanar o problema. Precisam cuidar disso 
com uma certa urgência para evitar que alguma casa 
desmorone dentro.

 

Sem conservação
Falar em praças mal cuidadas e sujas já 

virou rotina. A moda agora é campo sintético, 
esquecendo que estes como as praças precisam de 
cuidados e manutenção permanente para que não 
sofram a ação do tempo. Eles não têm o poder de 
auto-reparação e vão exigir cuidados, não é apenas 
construir, usar e largar.

O Guará talvez seja a região administrativa 
com mais praças de esporte de todo Distrito 
Federal. Isso é muito bom. Agora, deixar de lado as 
praças de internas de convivência ao Deus dará, 
está parecendo maldade com o resto da nossa 
população. Vamos dar um jeito de reparar esse 
descuido.

Calçadão
Revoltado e 

esbravejando muito, o 
Caixa chegou para falar de 
um novo calçadão na orla 
do Guará II começando ali 
pela QE-13. Retiraram o 
concreto deixando apenas 
as rampas de acesso que 
de tão mal feitas estão se 
quebrando. Por que não 
aproveitar e fazer rampas 
decentes ? Essas já estão 
condenadas mesmo. Com 
remendos vai ficar bem 
pior.

Pedra portuguesa
Enquanto isso o 

calçadão de pedras 
portuguesas continua 
lá, fazendo com que os 
nossos “usadões” vivam 
tropeçando naquele piso 
irregular. Fizeram até 
audiência pública com 
pompas e circunstância, 
garantiram que a emenda 
aprovada daria para fazer 
o calçadão dos sonhos das 
articulações desgastadas.
Estão refazendo uma sem 
consertar a outra.

 

Após quase um mês 
de sucesso, a expo-

sição “Roma” inova com 
uma nova atração para o 
próximo fim de semana. 
A criançada que for ao 
Park Shopping nos dias 
12 e 13 de outubro po-
derá tirar fotos à vonta-
de em cabines fotográ-
ficas, escolher uma das 
três opções de fundo te-
mático de Roma, impri-
mi-las e recebe-las por 
e-mail na mesma hora e 
gratuitamente.

As crianças podem optar pelo 
Aqueduto, Coliseu ou pelo Pan-
teão, heranças da civilização ro-
mana, para ilustrar as suas fotos. 
Sem esquecer das crianças, mais 
uma vez o Centro Educacional 
Leonardo da Vinci comemora 
seus 44 anos, presenteando a ci-
dade com cultura e conhecimen-
to em uma parceria com o Park 
Shopping. As cabines estarão 
ao lado das duas escadas, loca-
lizadas na praça central do sho-
pping.

As crianças ainda podem se 
divertir com as peças interati-
vas, “Escudo e gládio de ma-
deira”, “Testudo de escudos” e 
“Noria” ou “Roda de água”, que 
são peças fixas e estão na expo-
sição diariamente. Os visitan-
tes podem colocar o capacete, 

o escudo e entrar na réplica do 
gládio para simular a época de 
guerra em Roma ou brincar na 
réplica da Noria, que era utiliza-
da pelos romanos para levantar 
a água do seu curso ou para mo-
vimentar moinhos.

Um alto nível de interativida-
de com as invenções que mar-
caram época é encontrado em 
toda a exposição. Máquinas fun-
cionais e painéis bibliográfi-
cos contam a história do Impé-
rio Romano ao longo de “Roma”. 
Os visitantes ainda podem co-
nhecer peças como o relógio de 
água, que graças a alguns tan-
ques com torneiras reguláveis, 
indicam o decorrer do tempo e a 
réplica do Coliseu, o maior anfi-
teatro já construído no Império 
Romano, capaz de acomodar até 
80.000 espectadores.

Neste mergulho na história, o 

bate-pau romano, utilizado para 
fincar paus em solos molhados, e 
a catapulta, um dos mais antigos 
instrumentos de guerra, usa-
da pelos romanos para sitiar ci-
dades guarnecidas de muralhas 
também podem ser conferidos. 
Além das grandes máquinas, a 
mostra exibe outras três seções 
temáticas: Gênio Militar, Cons-
truindo Roma e Estilo de Vida e 
Entretenimento.

A exposição, inédita no Bra-
sil, nasceu do desejo de recriar 
e tornar esse fascinante perío-
do histórico o mais real possível, 
permitindo aos visitantes explo-
rar e vivenciar os utensílios, as 
tecnologias e as poderosas má-
quinas, todas fielmente recons-
truídas pelo artesão florentino 
Gabriele Niccolai, da empresa 
Niccolai SNC. “Roma” já foi ex-
posta na Itália, Austrália, Nova 
Zelândia, Macau, Hong Kong, 
Coréia do Sul e China. 

Exposição “Roma” traz 
novidades para o Dia das Crianças
Centro Educacional Leonardo da Vinci 
comemora a data no estilo da Roma Antiga

Serviço
Exposição 
Civilização Romana

Praça central do ParkShopping 
até dia 15 de outubro, de 11h às 
22h 

Entrada Gratuita

A Revista do Guará é o veí-
culo de comportamento do Jor-
nal do Guará. Uma publicação 
mais leve, voltada para os valo-
res imateriais da cidade, seus 
talentos, seus pensadores e os 
lugares que fazem do Guará o 
que ele é. Relançada há três 
meses em tiragens mensais, a 
Revista do Guará tem conquis-
tado os leitores da cidade, que 
retribuem com sugestões de 
pauta e opiniões sobre os as-
suntos retratados. 

   A capa desta edição ilus-
tra duas histórias antagônicas: 
a decadência do Clube Rega-
tas Guará, patrimônio da cida-
de, e a ascensão de um grande 
talento, o ilustrador e roteiris-
ta Nestablo Ramos Neto (é dele 

a bela ilustração da capa). Há 
matérias também sobre gua-
raenses que com seu trabalho 
envaidecem a todos nós, como 
a Brazilian Blues Band e os ca-
ratecas da academia do mestre 
Cícero Syrih, além das melho-
res empresas guaraenses. Os 
colunistas Alcir de Souza, Lu-
ciano Lima, Fátima Souza, Jú-
lio Neves e Rafael Souza rece-
bem a companhia da arquiteta 
Hilma Amaral, que assinará 
uma coluna mensal “Pensando 
a Cidade”. 

A Revista do Guará é uma 
publicação mensal, com tira-
gem de oito mil exemplares, 
distribuída gratuitamente em 
toda a cidade, no site do JG e 
nas redes sociais. 

Revista do Guará de outubro na próxima quarta




